
O
 

desenvolvim
ento 

do 
m

icroscópio eletrônico, que utiliza feixes 
de elétrons em

 vez de luz para criar 
im

agens de alta resolução, foi um
 m

arco 
significativo. A descoberta dos elétrons 
por Joseph John Thom

son em
 1897 e a 

subsequente teoria da dualidade onda-
partícula de Louis-Victor de Broglie em

 
1924 forneceram

 a base científica para a 
m

icroscopia eletrônica. H
ans Busch, em

 
1926, 

realizou 
experim

entos 
cruciais 

que levaram
 ao controle da trajetória 

dos elétrons com
 bobinas m

agnéticas, 
culm

inando na construção do prim
eiro 

m
icroscópio eletrônico de transm

issão 
por Ernst Ruska e M

ax Knoll em
 1932.

Este período inicial foi m
arcado 

por inovações focadas em
 m

elhorar o 
desem

penho 
e 

a 
resolução 

da 
m

icroscopia eletrônica. A capacidade de

observar cortes ultrafinos de am
ostras 

biológicas, 
com

o 
dem

onstrado 
por 

Ladislos M
arton em

 1934 ao visualizar 
tecidos vegetais, abriu novos cam

inhos 
para a biologia e a m

edicina. Entretanto, 
desafios 

com
o 

a 
deterioração 

da 
am

ostra sob o feixe de elétrons foram
 

superados com
 avanços em

 técnicas de 
fixação e em

bebição, desenvolvim
ento 

de navalhas m
ais precisas para cortes 

ultrafinos e m
elhorias no contraste das 

im
agens 

através 
do 

uso 
de 

m
etais 

pesados.As 
décadas 

seguintes 
testem

unharam
 

a 
introdução 

de 
im

portantes técnicas e m
ateriais, com

o 
o 

tetróxido 
de 

ósm
io 

para 
fixação, 

resinas 
epóxi 

para 
em

bebição, 
e 

navalhas 
de 

diam
ante, 

que 
juntas 

perm
itiram

 
um

a 
preparação 

de

am
ostras m

ais eficaz e um
a visualização 

m
ais 

clara 
das 

estruturas 
internas 

celulares. A m
icroscopia eletrônica de 

transm
issão 

(M
ET) 

e 
a 

m
icroscopia 

eletrônica 
de 

varredura 
(M

EV) 
em

ergiram
 com

o as principais variantes, 
cada 

um
a 

oferecendo 
perspectivas 

únicas - a M
ET focando na estrutura 

interna 
das 

células 
e 

a 
M

EV 
na 

topografia da superfície.
A M

ET revela detalhes internos 
das células ao perm

itir que os elétrons 
passem

 
através 

da 
am

ostra, 
com

 
o 

contraste 
gerado 

pela 
interação 

dos 
elétrons 

com
 

m
etais 

pesados 
incorporados nas am

ostras. A M
EV, por 

outro 
lado, 

fornece 
im

agens 
tridim

ensionais 
da 

superfície 
das 

am
ostras ao detectar sinais resultantes 

da interação do feixe de elétrons com
 a

superfície da am
ostra. O

 preparo das 
am

ostras para M
EV inclui etapas com

o a 
desidratação 

e 
a 

m
etalização 

para 
aum

entar a condutividade e m
elhorar a 

qualidade da im
agem

.
A 

m
icroscopia 

eletrônica 
continua 

sendo 
um

a 
ferram

enta 
indispensável 

na 
ciência, 

oferecendo 
com

preensão 
profunda 

sobre 
a 

ultraestrutura celular e as propriedades 
dos m

ateriais. Com
 o avanço contínuo 

das 
técnicas 

e 
tecnologias, 

a 
m

icroscopia eletrônica se m
antém

 na 
vanguarda 

da 
pesquisa, 

perm
itindo 

descobertas 
que 

m
oldam

 
nosso 

entendim
ento 

do 
m

undo 
natural 

e 
sintético.
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